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RESUMO 
INTERPRETAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL INTEGRADO EM 
CONTEXTO MUSEOLÓGICO: O CASO DO MUSEU DA MÚSICA PORTUGUESA – CASA 
VERDADES DE FARIA. 
 
Maria Teresa Figueiredo Crespo 
 
Muitas instituições museológicas reutilizam edifícios históricos para instalarem as suas 
colecções móveis, pressupondo sistematicamente que a transformação em museu é 
um suficiente factor de patrimonialização do imóvel. Nestes casos, o programa 
museológico é direccionado ao património móvel exposto, sendo raros os casos onde 
o imóvel e o seu respectivo património integrado são valorizados no discurso 
museológico, e encarados então enquanto acervo integrante da instituição. O presente 
trabalho vem precisamente apresentar uma proposta de resolução desta 
problemática, despoletada pela coexistência num mesmo espaço de dois acervos 
patrimoniais distintos (móvel e imóvel), a partir do exemplo do Museu da Música 
Portuguesa – Casa Verdades de Faria, tutelado pela Câmara Municipal de Cascais. 
Reutilizando então uma casa doada ao município para instalar uma colecção de 
instrumentos musicais portugueses, o Museu da Música Portuguesa – Casa Verdades 
de Faria secundarizou na sua programação a importância dos conteúdos oferecidos 
pelo imóvel e seu património integrado (azulejaria, cantaria e pintura decorativa), 
conteúdos materiais de inequívoco valor, também por preservarem as memórias 
imateriais de todos quantos habitaram o espaço. A proposta de Interpretação da Casa 
Verdades de Faria constrói-se então a partir de um Plano Estratégico de Interpretação, 
que prevê a apresentação de inúmeras propostas que pretendem valorizar o 
património cultural imóvel e integrado em contexto museológico.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Património Cultural Imóvel, Património Cultural Integrado, 
Interpretação, Casas Históricas, Programação Museológica, Valorização do Património 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
INTERPRETATION AND COMMUNICATION OF THE INTEGRATED CULTURAL HERITAGE 
IN A MUSEUM CONTEXT: THE CASE OF THE MUSEU DA MÚSICA PORTUGUESA – CASA 
VERDADES DE FARIA 
 
Maria Teresa Figueiredo Crespo 
 
Many museums reuse historical buildings to install its collections, assuming 
systematically that the transformation of a space into a museum is a sufficient 
enhancement of the building itself. In these cases, the museum program is directed to 
the object collections in exhibition, and the cases in which the building and its 
integrated heritage are valued in the museum discourse, or considered as a collection 
of the museum, are rare. This work precisely presents a proposal of a resolution of this 
problem, urged by the existence on the same space, of two distinct collections (the 
objects and the building), based on the example of the Museu da Música Portuguesa – 
Casa Verdades de Faria, overseen by Cascais City Hall. By reusing a house donated to 
the Municipality to install a collection of portuguese musical instruments, the Museu 
da Música Portuguesa – Casa Verdades de Faria put into second in its planning, the 
importance of the contents offered by the building and its integrated heritage (tiles, 
sculpture, and decorative painting), material contents with undeniable value, also 
because they preserve the memories of all whom inhabited that space. The 
proposition for an Interpretation of the Casa Verdades de Faria is built from a Strategic 
Interpretative Plan, which provides the presentation of various proposals that intend 
to enhance the building and its integrated heritage in a museum context.      
 
KEYWORDS: Cultural Heritage, Integrated Cultural Heritage, Interpretation, Historic 
Houses, Museum Planning, Heritage Enhance  
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